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			“Tá nas mãos de Deus

			O lenço branco e o carvão,

			Tá nas mãos de Deus

			Toda essa imensidão,

			Tá nas mãos de Deus 

			A filha, o pai e o irmão,

			Tá nas mãos de Deus

			Quem te concede o perdão”

			Vitor H. G. Ribeiro

		

	
		
			
Prefácio do Autor

			Temos um destino! Aceite. 

			Muitos de nós, e eu me incluo nisso, acreditamos seriamente que o destino tem, sim, um papel fundamental em nossas vidas, e que parte dela já está previamente determinada. Entretanto, há aqueles que não acreditam em destino, e para eles o futuro é simplesmente a consequência das decisões que tomamos ao longo da vida. 

			Perguntar ao destino o que será daqui para a frente não mudaria absolutamente nada o futuro que nos aguarda, entretanto, o fato de termos as respostas que tanto buscamos mudaria por completo o modo como viveríamos esse futuro.

			Aceitar que o destino tome por conta própria a suspeita decisão de prover a cada um de nós um futuro que só ele conhece é quase impossível. 

			Talvez estejamos condenados a viver o futuro que as outras pessoas sonham para nós; às vezes, os sonhos de nossos próprios pais, que por algum motivo falharam ou não tiveram a oportunidade de levar a cabo sua própria missão. 

			Muito mais além de saber qual será o nosso destino e por que as pessoas esperam tanto de nós, está o entendimento do contexto no qual estamos inseridos. Por que nascemos, por que morremos, por que amamos, ou até, na pior das hipóteses, por que odiamos. 

			Compreender que algumas decisões estão totalmente fora do nosso controle é, e sempre será, um grande desafio. Com certeza, alguém terá um bom argumento para questionar a tese de que tudo já está planejado para cada um. 

			A história que vocês lerão a seguir é, em sua essência, um grande convite à reflexão e para que se tire as próprias conclusões. Nosso futuro é consequência de nossas decisões ou está nas mãos do destino? 

			José Pazan se perderá e se reencontrará muitas vezes ao longo de sua existência; ajudará e será ajudado pelas pessoas ao redor e tentará, de maneira frustrada, entender os desígnios do próprio destino, porém só será capaz de compreender a sua razão de ser quando sua música favorita parar de tocar e o silêncio invadir seus pensamentos num movimento sem volta. 

			No final da melodia amarga de uma marcha fúnebre, José estará pronto para contar esta história ao mundo, que se surpreenderá com a beleza de um destino desconhecido. 

		

	
		
			
Parte 1

			
A Origem

			Zé foi um daqueles garotos que podemos chamar de um pouco atípico para sua época, isso para não dizer que era um belo azarado. Cercado por uma vida de muitos mistérios, fugiu de casa ainda criança, perto de completar sete anos de idade. Era o prelúdio de uma tragédia anunciada. Fruto de um amor proibido entre uma gadjí, como são conhecidas as mulheres não ciganas que se casam com homens ciganos, e que consequentemente aceitam viver todos os dogmas e tradições ciganas para o resto de suas vidas, e um cigano mais velho e particularmente de difícil convivência. Esse fato por si só, segundo as tradições ciganas mais ortodoxa, seria suficiente para justificar a rejeição ao pobre menino.   

			Sua mãe Izabel era uma linda jovem. Tinha 1,75m de altura, era magra, com uma cintura fina de dar inveja a qualquer concorrente de concurso de beleza, dona de um cabelo grosso castanho na altura dos ombros e uma franja penteada levemente para o lado esquerdo em formato de onda. Os olhos eram bem delineados e levemente esverdeados, os lábios finos eram riscados com batom vermelho provocante. 

			Izabel era uma mulher inteligente e audaciosa, uma qualidade que não era muito apreciada para uma mulher que vivia a repressiva e derradeira década de 30, e início de 40. Com um perfil desafiador, muitas vezes até intimidador para os demais jovens de sua idade, ela era a mulher menina que se encaixaria perfeitamente em qualquer padrão de beleza atual, e que vivia cercada de princípios e valores absolutamente conservadores, mantido à risca pela família, em que a imposição do pai sempre era a palavra final, principalmente no que dizia a respeito a relacionamentos amorosos. 

			Esse assunto era sempre meticulosamente arquitetado pelo respeitado Sr. Juarez Pazan, ou apenas Juarez, como era carinhosamente conhecido em Valez, cidade onde viviam. 

			Juarez era um senhor com idade para ser avô de Izabel e não pai. Era um advogado de sucesso, bem perto de completar seus longínquos e saudáveis sessenta anos. Era o tipo de sujeito macho, apesar de sua baixa estatura. Estava sempre fora de forma, com uma barriga grande e arredondada, tinha o cabelo completamente tomado pelo branco, que mais parecia algodão, a barba enorme se unia com o cabelo pela costeleta, dando um leve ar varonil.

			Juarez fazia questão de andar com trajes elegantes, sempre feito na medida por seu alfaiate de confiança, e não titubeava em demonstrar um ar de superioridade em sua postura de andar e na maneira de se comunicar com as outras pessoas. Sempre exerceu cargos importantes e de confiança entre as famílias aristocratas de Valez; soube com maestria usar seu talento de liderança e sua influência política na cidade para levar a cabo seu projeto ambicioso de riqueza e poder. 

			Muitas histórias e mistérios sobre o passado de Juarez inundavam de lendas urbanas a pequena cidade e enchiam a imaginação das pessoas, principalmente das crianças, que perambulavam pelas ruas. 

			Em uma das muitas passagens históricas sobre seu passado obscuro vale revelar a mais cabeluda e comentada na cidade. Juarez tinha descoberto, por meio de um amigo, que havia um grande plano sendo tramado contra ele por um “rival de trabalho” chamado Roberto, que coincidentemente teve um breve e irrelevante romance ainda na adolescência com Cláudia, a falecida esposa de Juarez. O plano consistia em cortar os cabos dos freios do carro de Juarez, um lindo Chevrolet Corvette branco, enquanto ele estivesse trabalhando em seu escritório, simulando assim um grave e fatídico acidente automobilístico. A intenção era matá-lo sem levantar nenhum tipo de suspeita, tramado como num bom filme americano.

			Roberto, que julgava ter motivos mais que suficiente para matá-lo, era um assistente de contabilidade que trabalhava na sala ao lado do escritório de advocacia de Juarez. Eles trabalhavam no segundo andar de um prédio antigo na avenida central da cidade. O prédio possuía uma fachada até que elegante, e, olhando de perto, chegava a ser demasiadamente imponente para aquela modesta cidade. O prédio que outrora se destacara agora se escondia num amarelo desbotado pelo efeito do tempo. Juarez dizia com orgulho que era o prédio mais antigo de Valez. Apesar da idade, aquela velha construção, ainda que conservada, trazia na sua planta a história de Valez, e isso o fazia ser admirado e respeitado, principalmente pelas famílias mais ricas da cidade, que ajudaram a escrever aquela história.

			Ao saber do plano que estava sendo friamente arquitetado contra a sua vida, Juarez logo pensou em como surpreender seu inimigo e contra-atacar de improviso. Na noite seguinte à descoberta, Juarez resolveu dar uma boa esticada na jornada de trabalho, o que não fazia com frequência, e esperar seu rival terminar o expediente por volta das 21 horas. 

			O prédio já estava praticamente vazio, quase todas as portas já estavam fechadas, até o porteiro que ficava na recepção já tinha partido. A passos lentos para não fazer barulho no assoalho de madeira, Juarez foi caminhando devagar pelo corredor escuro, afastando-se do centro para o canto do corredor, para que ninguém percebesse sua presença. Ao final do corredor, e sem levantar qualquer suspeita, ele desceu as escadas e se escondeu atrás de uma grande porta de madeira, que era a porta principal do velho prédio. Juarez esperou mais alguns minutos, tentando ver se havia alguém naquele local além dele e de Roberto. Ao se certificar de que o ambiente estava vazio e favorável à sequência da vingança, Juarez saiu silencioso pelo lado esquerdo da porta, que era o lado mais escuro da entrada do prédio.

			Juarez esperou por cerca de dez minutos, que era o tempo previsto para a saída de Roberto. Encostado atrás de uma pilastra que ficava entre a porta e a escada que dava acesso ao primeiro andar, Juarez foi acompanhando com os olhos todos os passos de seu rival, desde o fechamento da porta do escritório até a descida para o hall de entrada. Ao tentar passar pela porta, Roberto foi surpreendido por um ataque rápido e traiçoeiro. Juarez segurou o rival com bastante força pela gola da camisa, quase o enforcando. 

			Surpreso e ainda imóvel com o ataque, Roberto se viu impotente ao ver mais dois homens do lado de fora do prédio dando cobertura a Juarez. Sem alternativa, Roberto aceitou a derrota com uma aparência muito assustada, com os olhos arregalados, revelando todo o sentimento de medo diante do que poderia vir adiante. 

			Com os braços imobilizados, caminhou lento ao lado de Juarez e dos dois capangas que o estavam esperando do lado de fora. Roberto foi forçado a entrar num carro preto, um raro modelo coupê Crestliner, que o aguardava na esquina. 

			Dentro do carro havia um homem velho, vestido com um sobretudo preto. O misterioso homem usava um chapéu de couro escuro, enfiado até as grossas sobrancelhas, escondendo os olhos quase que por completo, só dava para ver a ponta do nariz e um queixo pontudo de pele branca e sem barba. 

			O motorista misterioso dentro do carro era um velho guardião de Juarez. Um homem extremamente fiel e leal com as suas obrigações. 

			Amarrado pelos capangas de Juarez e jogado no banco de trás do coupê, os quatros saíram na calada da noite silenciosa de Valez. Roberto nunca mais foi encontrado, nem pela família, nem por amigos. Nenhum vestígio que pudesse incriminar Juarez. Restou apenas o mistério e a lenda sobre o seu desaparecimento. Nunca nada foi comprovado.  

			Apesar de todo o jeito frio e intimidador, quando o assunto era Izabel o coração de Juarez se acalorava, saltava tão forte lá do fundo do peito, que até os pelos brancos de seu peito começavam a se eriçar, pois por ela batia um coração sensível e carinhosamente amoroso.

			Ele tinha total consciência de que sua filha Izabel era seu único e verdadeiro amor. Juarez carregava consigo a dor mais cruel que existe desde que o mundo é mundo, a dor da morte, que impiedosamente levou para algum lugar melhor que Valez sua amada esposa Cláudia, e sua segunda e tão esperada filha Teodora. Ambas não foram capazes de resistir a uma gravidez de alto risco, em razão da idade de Cláudia. Fatidicamente ambas morreram nas mãos da parteira Maria, que também tinha feito o parto de Izabel, na luxuosa mansão dos Pazan. 

			Izabel ainda era uma criança e assistira a tudo que ocorrera ao lado da mãe. Com suas mãos pequenas, ela segurou firme a mão direita de Cláudia. Izabel viu o brilho nos olhos da mãe desaparecerem lentamente, como uma luz que aos poucos vai se apagando. Ainda sem entender muito bem tudo o que estava acontecendo, e vendo todo o desespero da parteira Maria, que chorava em desespero com as mãos sujas de sangue, Izabel escorregou seu pequeno corpo se aconchegando entre a cabeça e o ombro de Cláudia, e a abraçou como tantas vezes foi abraçada pelo amor de sua mãe. 

			Desde então, Juarez não poupou dinheiro, esforço e, principalmente, tempo para que Izabel tivesse uma educação de qualidade e um colo amigo sempre que precisasse. Além disso, Izabel era quase que diariamente sufocada com presentes caros, mimos de parentes e amigos, e certos privilégios que poucas amigas da mesma idade possuíam.

			No entanto, todo esse excesso de carinho e mimo acabaria custando um preço muito alto em um futuro próximo, pois Izabel desconhecia o simples significado da palavra “não”. Com um poder de persuasão extremamente forte sobre seu velho pai, ela o convencia de tudo o que queria, o que acarretava cada vez mais em privilégios e concessões. 

			E foi assim, vendo sua filha crescer cada vez mais linda e encantadora, que Juarez sonhara apresentá-la a André, filho de seu melhor amigo, Álvaro Mallabi. André era um pretendente rico e de família tradicional, praticamente um sangue azul de Valez, um cavalheiro à altura da princesa Izabel. 

			Nesta época, era importante conhecer os dotes das famílias que poderiam um dia também fazer parte da sua família. Assim como nos dias atuais, o status social é uma forma de seguro contra dias difíceis. Além do mais, Izabel não era um partido qualquer, ela trazia consigo o nome e o orgulho da família Pazan.

			Entretanto, Juarez se esqueceu de combinar com o seu santo protetor tudo o que tinha planejado para Izabel, e assim os dias difíceis resolveram antecipar sua visita à mansão dos Pazan e colocar sobre a mesa farta um futuro diferente do que Juarez tinha sonhado para a filha. 

		

	
		
			
Os dias não seriam mais os mesmos...

			Era mês de outubro, um finalzinho de tarde de uma quinta-feira de primavera. As ruas estavam cobertas de folhas de ipê-rosa, que exalava um perfume adocicado que convidava os corações solitários a encontrar sua alma gêmea. Izabel voltava devagar para casa após mais um dia comum de colégio. Entre as brincadeiras com as amigas e altas gargalhadas, ela avistou Bóris pela primeira vez. 

			Bóris aparentava ter entre 37 e 39 anos, e acabara de chegar a Valez com sua colônia de ciganos, da qual era o líder. 

			Nem de longe ele tinha o perfil que as adolescentes admiravam em um homem. Ele era alto, com cerca de 1,90m de altura, e um pouco mais pesado que o normal, o que deixava seu corpo levemente cheio, principalmente na região do abdome. O cabelo negro se unia com uma barba de fios grossos, deixando-o com uma aparência ainda mais envelhecida. As rugas na região dos olhos misturavam-se às olheiras grosseiramente nítidas de quem passava noites em claros entre bebidas e cigarros. Essas rústicas características contribuíam para torna-lo o membro mais respeitado e temido de sua colônia cigana. 

			Bóris possuía essa fama de maneira legítima, pois agia sempre de maneira firme e dura com os seus liderados, trazia no sangue e no espírito seu dom para liderar. Era o tipo de homem que estava sempre na linha de frente em qualquer lugar, orientando e preparando os ciganos mais jovens a enfrentar de maneira corajosa, e muitas vezes impiedosa, os perigos que insistiam em lhes dar as boas-vindas sempre que desembarcavam em um novo lar.

			Seguindo as tradições de seus antepassados, a colônia de ciganos liderada por Bóris também era nômade, e estava sempre em busca de um lugar seguro para se acomodar, onde pudesse explorar os recursos naturais, vender suas mercadorias de prata, ouro e, principalmente, pedras preciosas, que barganhava pelos lugares por onde passava. 

			Não demorava muito tempo para que fosse necessário fugir das frequentes perseguições que sofriam da comunidade cristã mais ortodoxa e dos ultraconservadores que naquela região eram maioria. A justificativa para todos os ataques eram sempre as mesmas, tudo em nome de Deus, mas qual Deus ninguém conseguia explicar. 

			Desta vez, não tinha sido diferente. Bóris acabara de chegar à pequena Valez como um verdadeiro forasteiro fora da lei, vestindo roupas estranhas, com a cara fechada, barba por fazer, um ar destemido, com uma aparência absolutamente nova para aqueles simples moradores. Trazia com ele uma grande colônia de aproximadamente trinta pessoas, entre homens, mulheres e crianças, todos genuinamente ciganos. 

			Valez era uma cidade pequena, esquecida em algum canto no mapa do Estado de Malta, que por sua vez, estava situado na parte central da América Latina. Com cerca de cinco mil habitantes, distribuídos em bairros próximos, onde apenas as ruas da área central da cidade eram revestidas de paralelepípedos; o restante ainda era de chão batido, com uma terra bastante vermelha e grossa. Além de pequena, Valez era uma terra de solidão, pois ali só resistira à tentação de sair as pessoas de mais idade, talvez fosse pela falta de energia em recomeçar a vida em outro lugar. O restante da população, principalmente os mais jovens, sonhava com uma vida melhor e mais entretida em uma grande cidade, o que deixava as portas da pequena cidade completamente abertas para os forasteiros, como eram popularmente conhecidas as pessoas que se arriscavam a aterrissar em Valez. 

			Não distante desse pensamento, foi justamente a tranquilidade da cidade que atraiu e refugiou a colônia de ciganos liderada por Bóris.

		

	
		
			
Uma breve espiada...

			A passos lentos em direção a sua casa, Izabel descia a estreita e íngreme rua de paralelepípedo que ligava a escola ao centro da cidade, trajeto que ela fazia diariamente, sempre no mesmo horário e acompanhada de alguma outra aluna do colégio, que juntas se despediam de mais um dia de aula. 

			Ao final dessa rua, havia uma imensa área de terra, toda coberta com grama verde-clara, de folhas estreitas, duras e ligeiramente pilosas, com poucos centímetros de altura, muito parecida com a grama que Izabel via nos campos de futebol. 

			Foi o lugar perfeito para a colônia armar seu acampamento. À esquerda do campo que agora abrigava a colônia, havia um pequeno e estreito córrego que cortava a cidade de norte a sul como uma lâmina de navalha. Entretanto, era à direita do extenso campo gramado que ficava o maior patrimônio de Valez, a estação de trem Cidade de Valez. 

			A velha locomotiva a vapor passava apenas uma vez ao dia, exatamente às 15 horas, e era o principal meio de transporte dos Valezianos que queriam ir para outras cidades da região. 

			Izabel passava em frente à colônia quase todos os dias da semana, exceto quando o pai ia buscá-la no colégio com seu luxuoso Chevrolet Corvette branco, pois as vezes era necessário seguir um caminho alternativo, dependendo do lugar onde precisasse ir antes de voltar para casa. 

			Nos dias em que ela conseguia passar em frente à colônia, ela abusava de toda a curiosidade que lhe foi concebida, tentando ver o que se passava no centro daquele numeroso e agrupado acampamento, onde as pessoas que lá viviam vestiam roupas coloridas e estranhas para a realidade de Izabel. 

			E foi num belo dia ensolarado que a curiosidade de Izabel falou mais alto, e num ato impulsivo e inconsequente, ela resolveu entrar e caminhar por entre as barracas da colônia, que tanto lhe chamavam a atenção.

			Tudo estava muito silencioso. Era quase duas da tarde, e as pessoas estavam cumprindo os seus respectivos deveres, que eram atribuídos por Bóris. As mulheres, que eram maioria, estavam dentro de suas barracas cuidando dos filhos ou lustrando ourives a serem vendidas pelos homens no centro da cidade. 

			Izabel andava de um lado para outro, observando com os olhos arregalados tudo o que estava ao seu redor, descobrindo um mundo novo, um mundo que jamais imaginaria conhecer. Flertava entre a mulher madura e a adolescente inocente que inicia a dura, apesar de curta, travessia para a maturidade. 

			E um certo ar de frustração começou a invadir seus pensamentos. Aos poucos o calor da descoberta diminuía, já havia se ambientado com o lugar, e agora nada de novo ou verdadeiramente diferente conseguia avistar ali que pudesse preencher o vazio da experiência que ela buscava. Esquivou-se de alguns baldes com água suja que estavam no chão, tampou imediatamente o nariz em razão do mau cheiro das fezes dos cães e gatos que viviam na colônia, deu mais alguns passos com as pontas dos pés, esticou o braço direito para desviar de algumas fraldas e um vestido longo e colorido que estava num varal improvisado entre uma barraca e outra. Izabel deu mais um passo adiante, quando, de repente, foi puxada com violência. O movimento foi de tamanha intensidade que ela não conseguiu se equilibrar e caiu no chão, que estava semicoberto com as folhas das árvores que existiam ao redor da colônia. 

			Ainda atordoada com a força do impacto, Izabel colocou as mãos no solo, numa tentativa sem sucesso de se estabilizar e começar a entender o que e como aquilo tinha acontecido. Lentamente ela começa a se levantar, por um minuto toda a sua coragem tinha desaparecido, e sua petulância não tinha mais nenhum sentido. Ela abriu os olhos, ergueu a cabeça, olhou para cima e viu um homem grande e forte com cara de poucos amigos. Era Bóris. 

			Com a mesma energia usada para derrubá-la, ele lhe estendeu a mão e a ajudou a se levantar. Ela estava muito confusa e completamente indefesa, não sabia o que dizer, não tinha pensado na desculpa que daria caso aquilo acontecesse. O lado inocente de Izabel falou mais alto desta vez. Izabel ficou em silêncio olhando para baixo. Pela primeira vez, sentia-se envergonhada por ter invadido um espaço que não lhe pertencia, invadido a privacidade de um povo que ela não conhecia.

			Bóris tinha o perfil do homem de atitudes e não de palavras, falava pouco, o que contribuiu ainda mais para manter o silêncio constrangedor daquele momento e aumentar o medo que Izabel sentia por dentro.

			Depois de alguns segundos em silêncio, Bóris abriu a boca, e com uma voz rouca e grossa, perguntou o que ela estava procurando no acampamento. Com as pernas trêmulas, as mãos suadas e sentindo-se intimidada, Izabel apenas respondeu com a voz baixa, quase murmurando, que ela não estava procurando nada. Bóris insistiu, pois queria saber o que levaria uma menina bem vestida e com boa aparência a andar ao redor de um ambiente desconhecido, e de certa maneira até um pouco hostil para quem não conhece os dogmas e a filosofia da vida cigana. Ainda de cabeça baixa e olhando para o chão, perdida em pensamentos que vinham por todos os lados, ela apenas sussurrou: 

			– Nada. 

			Izabel queria apenas ir embora, sentiu falta de ter seu pai por perto, sentiu-se insegura, frágil, tola e agora ridicularizada. Apesar de ter sido apenas um puxão com violência, nada de muito grave tinha acontecido.

			Tudo era novo para Izabel, o enfrentamento, a violência, o medo, o risco, a aventura, o desafio, o despreparo, a ingenuidade, todos estes sentimentos de uma só vez, misturados, pulsando em seu peito e em sua cabeça, como uma verdadeira overdose de adrenalina.

			Em pouco minutos, Izabel foi se recompondo, emergindo daquele vulcão em erupção de emoções misturadas, como se a lavas quente que passou por sua corrente sanguínea tivesse escorrido pelas montanhas e se tornado rocha. Izabel ergueu a cabeça, olhou fixamente para os olhos castanhos de Bóris, encarando-o por alguns minutos, como quem tenta demonstrar algum tipo de força e enfrentamento, e devagar se vira para o lado e começa a caminhar. 

			Izabel seguiu firme em direção à saída, desviando-se de todos os obstáculos que tinha encontrado quando entrara na colônia. Caminhou até a última barraca antes de voltar para a rua de paralelepípedo, deu mais um passo e parou, ergueu a cabeça e olhou para trás mais uma vez, queria ver de novo o homem que a havia derrubado. Nesse momento, seu medo já tinha ido embora, e agora era toda coragem novamente. 

			Izabel ficou fitando Bóris com um olhar penetrante e glacial, mas agora um pouco mais distante, mas não o suficiente para que não pudesse ser pega pelo brilho dos olhos dele, nem por sua masculinidade colocada à prova. 

			Ele também ficou parado no mesmo lugar, olhando para aquela menina suja de terra e folhas secas, apenas tentando imaginar o que se passava na cabeça dela, o que ela estaria pensando dele e de sua rude atitude. Indiscutivelmente, algo ficou no ar entre aqueles olhares. 

			No dia seguinte, Izabel foi ao colégio normalmente, com uma frieza de se estranhar para uma moça tão jovem. Como todos os dias, chegou mais cedo que as demais colegas de sala, e sentou em sua cadeira de sempre, abriu sua bolsa de couro cheia de estilo, fruto de um presente de seu amado pai, tirando os cadernos e os livros de estudo; por último, sacou um pequeno bloco de anotações, mais parecido com uma agenda, ou talvez um diário que há muito tempo não era usado. 

			Matilde, a professora de literatura, entrou por último, fechou a grande porta de madeira nobre, toda trabalhada nas bordas, e caminhou até sua mesa que ficava no canto direito da sala, bem em frente ao quadro negro. Matilde olhou a sala inteira novamente para ver se estava todo mundo acomodado em seus devidos lugares, ou se algum aluno teria faltado à aula, algo que era muito raro entre os alunos daquele tradicional colégio. 

			Depois de Matilde se certificar que todo mundo estava acomodado em seus lugares, aguardando o início da aula, ela fitou Izabel na segunda carteira ao lado da parede, quieta e fazendo anotações em seu diário. De pronto, a professora percebeu que havia algo de errado com ela, pois, apesar de Izabel ser uma excelente aluna, ela era daquelas que nunca parava de falar, falava antes, durante e depois das aulas. Apesar de estranhar o comportamento de Izabel, Matilde preferiu ignorá-la e deu início à aula. 

			Izabel não apresentava um comportamento habitual. Ainda muito intrigada com tudo que acontecera um dia antes, ela não conseguia esquecer toda aquela aventura, a cena da roupa colorida pendurada no varal, o tombo que a levou ao solo, mas principalmente não conseguia esquecer o homem com quem teve contato. 

			No pequeno diário, havia muitas páginas em branco, pois há tempos ela não escrevia mais nada nele, dizia até que já tinha passado da fase de confissões adolescentes, e que aquilo agora era brega.

			Entretanto, aquele pequeno diário era a única maneira de Izabel desabafar, pois ninguém poderia suspeitar do que tinha acontecido com ela no dia anterior. No entanto, mesmo com uma vontade perturbadora de expressar tudo aquilo que estava sentindo, ela se sentiu desencorajada de escrever algo, pois temia que seu pai pudesse lê-lo, caso o encontrasse.

			Frases sem sentido, desenhos confusos, tudo aquilo brotava aos montes na imaginação de Izabel, uma mente ainda em formação, sem saber direito o que de fato estava acontecendo, sem entender a avalanche de sentimentos que começava a penetrar seu coração.  

			Por fim, a aula já estava quase no final, e Izabel ainda estava com os pensamentos em Bóris. Ela não foi capaz de prestar atenção em uma só palavra que a professora Matilde tinha pronunciado naquela manhã. Ansiosa, Izabel esperou o sino do colégio tocar, o dia de aula tinha finalmente terminado, era hora de guardar os cadernos e os livros outra vez na bolsa e voltar para casa.

			Logo na saída do colégio, seu instinto corajoso enviou um sinal para seu cérebro, instigando-a a passar pela colônia mais uma vez. Neste mesmo instante, o medo também mandou um sinal de alerta. Izabel era vontade e medo ao mesmo tempo, o querer e não poder, o que confundia ainda mais a sua cabeça.

			Ela continuou descendo a ladeira de paralelepípedo, caminhando como se estivesse indo para sua casa. A colônia foi ficando mais perto, uma certa ansiedade começou a molhar as mãos de Izabel, ela rapidamente estava chegando ao final da rua, e em segundos estaria em frente a colônia. Uma luta interna começava a ser travada dentro dela, e estava perdendo completamente o controle entre a coragem e o medo, seu coração começou a pular, quase que a sufocando. Mas desta vez o medo falou mais alto, e Izabel começou a diminuir o tamanho de seus passos, e com os olhos apenas procurou algum sinal do Bóris dentro da colônia. 

			A princípio, Izabel não conseguia ver nada na colônia além de barracas e crianças correndo, porém continuou olhando, agora com mais atenção e concentração. Viu quando algo no fundo da colônia se movimentava como um adulto. Izabel parou com o olhar fixo, e de repente avistou Bóris, de pé em frente a uma barraca vermelha, conversando calmamente com uma linda cigana. 

			Izabel ficou feliz por vê-lo, mas ao mesmo tempo ficou intrigada com aquela mulher, que embora não fosse tão bonita e jovial quanto ela, aparentava ter quase a mesma idade de Bóris. Talvez fosse sua esposa. No entanto, Izabel preferiu acreditar que ela era apenas mais uma mulher da colônia, pois em nenhum momento, apesar de rápido, ela conseguiu ver algum sinal de afeto na conversa entre eles. 

			Bóris também avistou Izabel, porém a ignorou. Izabel descobriu então mais um novo sentimento, algo que ela nunca tinha sentido antes, seu coração acusava o primeiro sinal de decepção. Ela nunca tinha sido ignorada por alguém daquela maneira. Bóris agiu como se nunca a tivesse visto antes. Ela esperava que ele a reconhecesse, que enviasse algum sinal corporal, um cumprimento com a mão, ou até mesmo que correspondesse com um simples olhar. 

			Izabel virou o corpo novamente na direção de sua casa, e voltou a apertar o passo, queria chegar o quanto antes, queria esquecer a frustração que vivera há pouco.

			Chegando em casa, subiu correndo as escadas que levavam ao seu quarto. Atirou a mochila em um dos cantos e se jogou na cama, enfiando a cabeça debaixo do travesseiro. Seus pensamentos ainda estavam em Bóris, sua imaginação navegava em mares distantes, como a de um velho marinheiro que deixa a amada a sua espera. Naquele quarto grande e decorado com objetos femininos, seu mundo se expandia. Relembrava todos os detalhes do trajeto de volta para casa, parecia que cada instante se repetia em câmera lenta, e algumas vezes até imaginava uma atitude diferente de Bóris. Izabel fechou os olhos e sonhou.

		

	
		
			
O batom...

			A vida continuava seu curso natural, os dias foram se passando, e Izabel aos poucos ia se dando conta de que sentia algo além de uma simples troca fulminante de olhares. Ainda que nunca mais tivesse tido algum contato com ele, sua mente inquieta se recusava em deixar de pensar nele um só dia sequer. Passava em frente à colônia quase todos os dias. Às vezes o avistava, às vezes não, porém continuava a sonhar com um novo encontro. 

			Já haviam se passado mais de seis meses desde que Izabel tinha visto Bóris conversando com a tal cigana pela última vez, e algo dentro dela começava a incentivá-la a procurá-lo mais uma vez, mesmo sem saber qual seria a reação dele, ou até mesmo a própria reação.

			Muitos pensamentos começaram a tomar conta da mente de Izabel, a coragem agora dominava o medo por completo. Ela estava sendo convidada por seu destino a se entregar, a se arriscar, a provar o que ele tinha reservado para ela. No entanto, este também seria o convite mais perigoso de sua vida. O destino costuma cobra um preço alto pelas escolhas que fazemos, por isso temos que ter muito cuidado com o que pedimos a ele.

			Ao longo das três semanas que se sucederam, Izabel refletia diariamente se deveria procurar Bóris mais uma vez na colônia. Sempre que chegava perto de tomar a decisão de ir, uma pequena dose de racionalidade lhe vinha à cabeça, e logo depois ela desistia. Porém, essa vontade de revê-lo foi tomando conta do seu ser, sentia-se cada vez mais sufocada com os próprios sentimentos. Izabel precisava tomar uma decisão, ou revê-lo ou esquecê-lo. 

			Decidida, Izabel colocou sua melhor roupa, arrumou o cabelo, passou uma maquiagem forte e um perfume adocicado, daqueles que os homens ficam desnorteados ao sentirem, e foi para a aula. Dentro da mochila, ela carregava todos os seus pertences escolares, e aquele seu batom vermelho provocante, que ela tanto adorava, planejando passá-lo quando saísse do colégio, pois não era permitido que as alunas usassem batom em horário de aula; era uma norma interna do colégio. 

			Izabel aguardou ansiosa o sino tocar. Depressa guardou os cadernos, que agora estavam repletos de frases românticas e corações pintados com flechas a atravessá-los, como se algum anjo querubim tivesse passado por ali para fazer seus estragos costumeiros, e sabidamente faria mais um. 

			Antes de sair da aula, correu em direção ao banheiro feminino, parou em frente ao pequeno espelho retangular pendurado acima da torneira da pia, sacou o batom como um revólver engatilhado e deslizou-o sobre os seus lábios finos. Apesar de já saber o gosto de um longo beijo na boca ao conhecer André, ela estava ansiosa e preparada para caso tivesse uma oportunidade de beijar Bóris, de e não decepcioná-lo. 

			Izabel cruzou o portão principal do colégio, atravessou a rua, e decidida começou a descer a ladeira. A rua íngreme de pedras colaborava para que as suas pernas tremessem ainda mais. Seu coração batia a mil batidas por minuto, como se tivesse tendo seguidas paradas cardíacas. O caminho até a colônia era relativamente curto, porém estava se tornando uma longa jornada para ela. 

			Completamente inexperiente, Izabel tentou manter o controle, pois não sabia ao certo se iria reencontrar Bóris, muito menos o que aconteceria neste reencontro. E sendo assim, Izabel iniciou um auto interrogatório. E se ele estivesse com outra mulher? Talvez a sua esposa, e pior, e se ele tivesse filhos? Com certeza eles teriam muito ciúmes do pai e não largariam sua perna, chamando-o para brincar. Como qualquer outra mulher, sua imaginação estava sendo capaz de criar e pensar em todas as situações, em todas as possibilidades, ainda que muito fantasiosas. Izabel estava tomada pela ansiedade, algo que a deixava completamente cega e irracional, porém nenhuma dessas dúvidas foram capazes de impedir o ímpeto de seguir com o seu plano. 

			Apenas mais um quarteirão e ela já estaria no campo gramado ao lado do córrego, cheio de pequenas barracas. Faltavam apenas vinte metros, Izabel agora estava completamente tomada pelo nervosismo, resolveu parar, respirar fundo, pensou em desistir, pensou em seu pai, mas seu coração, ou o tal do anjo querubim, deu-lhe aquele empurrãozinho que faltava, e Izabel retomou a caminhada. Mais um minuto, e ela já estaria dentro da colônia. Seu sangue foi esquentando o corpo, não conseguia mais se concentrar nas coisas que estavam acontecendo ao seu redor. Tudo foi ficando escuro, agora ela só conseguia enxergar a primeira barraca amarela que ficava na parte da frente da colônia, era a primeira, a mais desprotegida, acho que por isso possuía muitas emendas, com certeza fora atacada diversas vezes. 

			Devagar, Izabel foi entrando na colônia, a temperatura de seu corpo começou a baixar, sua respiração voltava ao normal, em compasso com os seus passos. Com isso, podia ver novamente as coisas a sua frente. Seguia com muito cuidado para não fazer nenhum tipo de barulho, não queria ser percebida por alguém que não fosse Bóris. Como da outra vez, a colônia estava cheia de entulhos, brinquedos de crianças, sacos plásticos, cordas segurando as barracas, e cães e gatos que se misturavam, em diferentes cores e raças. Izabel ficou com medo de despertar a ira de um cão, que ele começasse a latir, ou até mesmo resolvesse atacá-la, mas felizmente isso estava longe de acontecer, pois o único animal que poderia ver Izabel era um gato cinza com pequenas manchas brancas no peito e nas patas, e ele estava deitado na grama se lambendo numa preguiça típica de um bom gato vira-lata. 

			Izabel continuou a caminhada, cada vez mais incerta da consequência do ato que estava cometendo. A porta de uma barraca vermelha e amarela se abriu, era a maior barraca da colônia, estava quase ao centro, no lugar mais protegido, praticamente camuflada, bem esticada, com cordas grossas que seguravam os canos erguidos e davam suporte para duas lonas emendadas; possuía o dobro do tamanho das demais barracas da colônia.

			Izabel parou ao lado da barraca, não fez nenhum barulho, mas ficou assustada ao ouvir o barulho de alguém saindo de dentro dela. O que ela faria a partir de agora? E se não fosse Bóris? Sua respiração começou a ficar ofegante, frações de segundos se transformaram em uma eternidade, sua garganta travou, seu coração começou a bater mais acelerado do que nunca, os movimentos pareciam estar em câmera lenta, um suor escorreu por todo o seu rosto. A lona que servia de porta foi se abrindo, e de lá de dentro Bóris foi saindo. Ele sabia que era ela, pois a viu entrando e caminhando até a sua barraca. Ele a esperou chegar o mais perto possível, assim abriu a porta e saiu lentamente ao encontro de Izabel. 

			Seu coração explodiu. Sem reação, ela parou e observou Bóris sair a passos lentos e olhá-la fixamente nos olhos, diferente da última vez. Era como se ele também estivesse esperando por Izabel. 

			Bóris saiu da barraca, agora já não olhava mais para os olhos de Izabel. Gentil, esticou a mão direita e a cumprimentou, tendo a iniciativa também de lhe dar as boas-vindas, e um sincero pedido de desculpas pelo que ocorrera meses antes. 

			Izabel, agora mais relaxada com a receptividade de Bóris, acompanhou toda a sua gentileza, também se desculpando e agradecendo as boas-vindas. O tempo foi passando, a conversa se prolongando, e a afinidade entre os dois foi crescendo ante cada palavra, sorrisos, histórias, e com um nítido sentimento de romance no ar. 

			Izabel procurou ao longo da conversa demonstrar muito interesse em saber mais sobre a vida dos ciganos, os costumes, tradições e filosofia de vida, inclusive usou esse argumento para justificar sua invasão desastrada na primeira vez que esteve na colônia. Bóris também se sentia tentado a abrir um pouco mais a vida dos ciganos e o que acontecia dentro da colônia. Com tantos anos de experiência, sabia que Izabel não oferecia nenhum tipo de risco e que era apenas uma adolescente curiosa. 

			Bóris aproveitou a oportunidade para falar um pouco sobre os Roma, grupo de etnia cigana que se originou de populações da Ásia Central e do Oriente Médio. Seus antepassados afirmavam que a verdadeira origem dos ciganos foi no estado de Punjab, no noroeste da Índia, aproximadamente em 500 d.C. 

			Entre 500 a 1000 d.C., iniciaram sua migração para a Europa e África do Norte. O nome cigano da língua Romani vem do grego bizantino athígganos, que traduzido para o latim significa “homem”.

			 Ao longo do tempo, foram se mudando para outras regiões como Europa, África e América. A porta de entrada para a Europa foi através da Bulgária, e posteriormente se instalaram em todo o leste europeu, onde por sinal se concentra a maior quantidade de ciganos no mundo, com mais de um milhão de pessoas. 

			Essa população que vive no leste europeu é tradicionalmente conhecida pela não miscigenação entre ciganos e não ciganos; somente no oeste europeu e na América a miscigenação se tornou algo aceitável, apesar de não muito comum. 

			Bóris reforçava que o grande erro das pessoas era não conhecerem a história cigana, devido à cultura ágrafa, ou seja, não possuíam relatos escritos dos acontecimentos históricos ao longo dos anos, e a comunicação entre eles era apenas falada. Curiosamente todo o histórico que se tem conhecimento até aqueles dias hoje foram feitos por não ciganos, daí surgiram grandes motivos de distorções históricas e informações desencontradas. 

			Historicamente há uma velha tradição cigana que diz que quando um cigano morre, toda a sua história deverá morrer junto com ele. Com isso, todos os seus pertences, inclusive fotos, eram queimados junto ao corpo, colaborando ainda mais para a falta de informação sobre o povo cigano. 

			Ele explica que o povo cigano se caracterizava por ser nômade, e que isso ocorre desde o século XI, quando foram fortemente perseguidos por sultões que invadiram suas terras, capturaram-nos e os transformaram em escravos para serem vendidos aos persas. 

			Porém, a perseguição não parou por aí. Em todos os lugares onde chegavam, eram tratados com intolerância racial, desde a Europa até a América. A tradição mística do cigano era considerada magia negra, principalmente com a evolução da religião cristã, e em razão disso continuam sendo perseguidos.

			A colônia a que Bóris pertencia era etnicamente conhecida como Calon. Os Calon foram os primeiros ciganos a chegarem à América, por volta do século XVI, como degradados de Portugal. Bóris herdou de seus pais um dos deveres mais importantes dentro da colônia, a de manter um para-dialeto “shib” que conservava muitas palavras da língua Romani. Bóris, que era genuinamente cigano, se tornou líder de seu grupo com a morte do pai, que já o vinha preparando desde muito jovem a ser líder e chefe da colônia, herança que ele contava e carregava com muito orgulho. 

			Bóris continuou a contar a Izabel que na colônia não havia nenhum tipo de competição, mas sim contribuição. A tradição Roma defendia a convivência em comunidade como uma condição determinante, e cada indivíduo tem sua função pré-determinada. As mulheres se dividiam em dois grupos. O primeiro se dedicava à leitura do “draba” (leitura de mão), e o dinheiro que ganhavam era usado para ajudar na compra de mantimentos. O segundo grupo ficava na colônia, fazia a limpeza e cuidava dos animais, como porcos, galinhas, cachorros e gatos, e das crianças que permaneciam lá enquanto as mães estavam fazendo a leitura do draba. 

			Izabel escutou Bóris com atenção, palavra por palavra, como sempre muito educada, fez raríssimas interrupções, talvez por também não ter muito com o que contribuir; era apenas uma garota de 17 anos, e pouco sabia sobre a vida, conhecia apenas o conforto do lar e a bondade do pai. 

			O relógio já marcava quase 15 horas. Izabel estava ali há pouco mais de três horas, desde que tinha deixado o colégio, tinha perdido completamente o sentido do tempo, já imaginava que o pai estivesse muito preocupado, talvez em busca dela pelo caminho do colégio.

			Izabel sabia que se por acaso o pai a avistasse falando com um desconhecido, e ainda mais um cigano, tanto ela quanto a colônia inteira de Bóris teriam sérios problemas em manter contato. Muito provavelmente, Juarez tentaria expulsar a colônia de Valez para sempre. 

			Depressa, Izabel se levantou e falou para Bóris que precisava voltar urgente para casa, pois seu pai já estaria preocupado com sua ausência. Já de pé, ela agradeceu toda a atenção, disse que tinha ficado encantada com toda a história que acabara de ouvir, afinal nunca tinha passado pela sua cabeça conhecer um cigano, quanto mais estar próxima de um. 

			Seu coração estava triste por estar indo embora, mas sabia que tinha conseguido conquistar sua primeira meta, que era conhecer Bóris e a colônia. A partir daquele momento, era manter contato e descobrir tudo sobre a vida dele, a colônia então seria uma mera casualidade. 

			Num adeus demorado, Izabel se despediu e percebeu que Bóris estava esticando o braço para lhe apertar a mão, porém, em vez de ela também esticar o braço e cumprimentá-lo, Izabel preferiu se aproximar um pouco mais, abrir os braços e lhe dar um abraço. Ele ficou desconcertado com a atitude da garota, pois ainda não era capaz de entender o que uma menina rica e bem educada fazia naquele lugar, ouvindo a história dos ciganos, e ainda mais dando um abraço apertado logo no segundo encontro.

			Izabel, por fim, deixou a colônia e devagar iniciou o trajeto de volta para casa. No início, uma confusão mental tomou conta de sua mente, que vagava entre o sentimento de estar ao lado de Bóris e não estar mais ao lado dele. Durante toda a conversa, ela percebeu que ele não falou de sua vida pessoal, se tinha esposa, filhos, ou até mesmo amantes; ele se restringiu a falar apenas da comunidade e da história do seu povo.

			As dúvidas na cabeça de Izabel só aumentaram, mudando de direção a todo momento, ela já não tinha mais medo da reação dele. No entanto, agora não sabia se também lhe teria despertado algum tipo de interesse. Ela não sabia se Bóris a via como uma mulher ou apenas como uma adolescente. Durante todo o trajeto para casa, Izabel ficou a pensar em tudo que a vida tinha lhe proporcionado e qual seria o propósito para aquilo. Com tantos garotos da sua idade a desejando, esperando uma oportunidade, até mesmo André, que tinha todas as qualidades que uma mulher procura num homem, ela estava se apaixonando justamente por Bóris. 

			Izabel tinha agora o que podemos chamar de problema, pois não poderia contar esta história para absolutamente ninguém. Sentia então uma solidão imensa por estar apaixonada pela primeira vez e não poder dividir esse sentimento com nenhuma amiga, nem com sua falecida mãe, e muito menos com seu pai. 

			Durante os dias que seguiram, Izabel foi começando a aprender a lidar com as próprias emoções, inclusive se comportava com mais seriedade na escola. Em casa, timidamente começou a apresentar mudanças no comportamento, queria que Bóris visse nela uma mulher madura e preparada, e não uma adolescente de 17 anos. 

			Essa mudança começou a ser percebida não somente no colégio por suas amigas e professores, mas também dentro da própria casa. O pai, conversando com amigos mais próximos sobre a mudança de comportamento da filha nas últimas semanas, foi orientado a não tomar nenhum tipo de atitude, nem mesmo conversar com a filha, pois para as pessoas com quem Juarez conversava aquela era uma mudança natural na vida das pessoas, e que geralmente as mulheres amadurecem mais cedo que os homens. 



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
A HISTORIA DO

MENINO VAZIO

GUSTAVO SIGOLINI





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/first.jpg





